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Dentre os crisopídeos, o gênero Chrysoperla Steinmann é comumente 
encontrado em áreas cultivadas em várias partes do mundo. Muitas espécies 
deste gênero desempenham papel importante como agentes de controle 
biológico de diversas espécies de insetos e ácaros-praga em culturas de 
importância econômica. Objetivou-se no presente trabalho mensurar o impacto 
dos inseticidas imidaclopride e tiametoxam, utilizados no controle da mosca-
branca Bemisia tabaci biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) na cultura do 
tomateiro, sobre larvas de primeiro, segundo e terceiro ínstares de Chrysoperla 
externa, bem como sobre as fases subsequentes de seu desenvolvimento e 
sobre a reprodução de adultos oriundos de larvas tratadas. Os bioensaios 
foram realizados em condições de casa-de-vegetação, utilizando-se 
metodologias-padrão preconizadas pela ‘IOBC’. Verificou-se que as taxas de 
mortalidade causadas pelo imidaclopride às larvas de primeiro, segundo e 
terceiro ínstares foram de 93,3%; 80% e 70%, respectivamente. Os valores 
obtidos para o tiametoxam foram semelhantes (96,7%; 86,7% e 63,3%, 
respectivamente). Em função das elevadas taxas de mortalidades causadas 
pelos compostos testados sobre larvas de primeiro e de segundo ínstares, não 
foi possível avaliar seu impacto sobre a reprodução do predador. Para larvas 
de terceiro ínstar, por outro lado, imidaclopride causou maiores reduções no 
número de ovos depositados por fêmeas oriundas de larvas de terceiro ínstar 
tratados, quando em comparação ao tiametoxam. No que diz respeito à 
viabilidade desses ovos, porém, tiametoxam foi mais prejudicial, quando em 
comparação ao imidaclopride. Considerando-se os resultados obtidos, 
imidaclopride e tiametoxam são considerados prejudiciais (classe 4) a larvas de 
primeiro e de segundo ínstar de C. externa. Estes mesmos compostos são 
considerados prejudicial (classe 4; efeito total de 77,4%) e moderadamente 
prejudicial (classe 3; efeito total de 70,8%), respectivamente, para larvas de 
terceiro ínstar do predador, sob condições de casa-de-vegetação. 
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